
OPINIÃO17
TERÇA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 2013 A GAZETA
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tem razão
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Descobriu-se que magistrados da mais “refinada”
estirpe receberam polpudas quantias como “bônus
salarial” do Ministério Público e licença-prêmio

Ao meio de tantas patifarias que ocor-
rem no país, chegamos todos à con-
clusão de que, pela sua firmeza de
caráter na condição do processo do
mensalão e, depois na presidência do
STF, assistindo à falência moral da
classe política, a sociedade decidiu: pa-
ra acertar o Brasil, Joaquim Barbosa
para presidente!

Com a vinda para as ruas, em protesto,
da juventude indignada, os institutos de
pesquisa chegaram a uma conclusão do
que já era esperado: na frente de Dilma,
Lula, Aécio e outros candidatos apon-
tados, Joaquim Barbosa
despontava como o pre-
ferido por 30% do elei-
torado. Se a eleição fosse
naquele dia, ele seria o
nosso presidente.

Não existe bom sem de-
feito. Minha sogra, dona
Demecília, que morreu
com 97 anos, com uma
lucidez impressionante,
dizia: “O bom nasceu
morto”. Não existe pen-
samento mais correto.

Com a imprensa esca-
rafunchando a vida dos

homens públicos, descobriu-se que ma-
gistrados da mais “refinada” estirpe
receberam polpudas quantias como “bô-
nus salarial” do Ministério Público e
licença-prêmio, chamado de PAE (Par-
cela Autônoma de Equivalência), sendo
repassado benefícios para 604 membros
do MPF inclusive nosso ínclito Joaquim
Barbosa, que abocanhou R$ 580 mil.

Um caso complementar. Em 2010, o
circunspecto Barbosa foi relator do pe-
dido da Associação dos Juízes Federais
que buscava reconhecimento do direito
dos juízes ao auxílio-moradia. Ao negar
a liminar ele escreveu que o auxílio “não
serve para complementar a remune-
ração dos magistrados federais, mas sim
indenizá-los por despesas que surjam da
sua designação para o exercício em
localidade distante”.

De acordo com o noticiário, somando os
dois benefícios, o presidente do STF re-

cebeu do MPF R$ 580 mil
referentes ao período em
que ele foi procurador.
Corrigido pelo IPCA, o to-
tal atinge R$ 704,5 mil.

Renan Calheiros, presi-
dente do Senado, Hen-
rique Alves, presidente da
Câmara, o ministro Joa-
quim Barbosa e outros,
todos foram a casamento,
jogo e até passeios com a
família, com a utilização
de aviões da FAB. É um
país de intocáveis...

A juventude tem razão.
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Na Educação, chega a 15 vezes a diferença
percentual das pessoas com mais de 25 anos
com ensino superior completo no Espírito Santo

Disparidades municipais no ES persis-
tem no “Atlas de Desenvolvimento Hu-
mano no Brasil 2013” (Pnud). Afetam
jovens, reafirmam o modelo concen-
trador e negam o futuro no presente.
Apesar da redução em 2010 de quase 30
mil jovens de 15 a 19 anos, compa-
rando-se com 2000, persiste o atraso,
notadamente na educação, segundo da-
dos do Censo de 2010.

1. Educação de 15 a 17 anos. Em seis
municípios, próximo de 30% desses
jovens estão fora da escola. Chega-se ao
máximo de 37% em Santa Maria de
Jetibá. Mesmo em Vitória, menor per-
centual, 12% estão excluídos do ensino
médio. No Estado, de cada cinco jovens
de 15 a 17 anos, um encontra-se fora da
sala de aula. O que isso provoca?

Dos jovens matriculados nesta faixa etá-
ria, mais de 30% ainda cursam, em sete
municípios, o ensino fundamental. Esta
maior defasagem idade/nível de ensino se
dá em Mimoso do Sul: 35,11%. Estes
descalabros deveriam chocar a proposta
da universidade estadual. A prioridade é a
universalização e a qualidade do ensino
básico, especialmente o médio.

2. Ensino médio completo. Das pessoas
com mais de 25 anos, apenas Vitória

(64,08%) e Vila Velha (53,37%) têm
mais da metade dos residentes com
ensino médio completo. No Estado, tão
somente 36,09%. Futuro sem ensino
médio? Como ingressar assim em uma
universidade estadual? Em 27 muni-
cípios, mais de 80% da população não
completaram o ensino médio. Laranja da
Terra atinge o ápice com mais de 87%.

3. Nem estudam, nem trabalham. De 15 a
24 anos, em Ponto Belo e Mantenópolis,
mais de 20% não estudam, nem trabalham.
Ultrapassa o dobro do percentual estadual.
Essa vulnerabilidade social se concentra no
Norte e litoral Sul. No outro extremo, Santa
Maria de Jetibá tem 4,2%. É possível que
naquele município uma parte dos jovens
fora da escola só trabalham.

4. Gravidez precoce. Uma mulher de
15 a 17 anos, em cada 10, teve um filho
em nove municípios; em Itapemirim,
chegou a 13,74%. Reforçando as di-
ferenças territoriais, este percentual foi
menor que 1% em quatro municípios - e
zero em Alto Rio Novo e Venda Nova.

5. Ensino superior completo. É a maior
desigualdade estadual. Chega a 15 vezes a
diferença percentual das pessoas com mais
de 25 anos com ensino superior completo:
31,86% em Vitória e 2,43%, em Laranja da
Terra; Viana tem 3,44%. Vila Velha, em 2°
lugar, não alcança 18,49%.

Percentuais tão baixos do ensino su-
perior não justificariam, então, a uni-
versidade estadual? O principal blo-
queio está na continuidade da exclusão
e da evasão do ensino médio em pleno
século XXI.
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Coleta seletiva: uma
solução ambiental
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Se atitudes simples para a reciclagem começarem dentro da casa de cada um, a natureza vai agradecer

A destinação final do lixo é um pro-
blema em todo o Brasil. No entanto, é
preciso lembrar que o lixo pode ser visto
como uma fonte de emprego e renda
para muitas pessoas, através de projetos
de reciclagem e cooperativas de ca-
tadores. Governos, organizações
não-governamentais e empresas priva-
das vêm unindo forças na busca pelo
melhor caminho para obtenção de
maior lucro socioambiental.

Mas isso ainda é insuficiente. Para o
equilíbrio dos interesses sociais, ambien-
tais, políticos e econômicos são neces-
sários o bom desempenho de todos os
segmentos da sociedade. Nesse contexto,
cada indivíduo público tem um papel
estratégico no processo de inserção das
questões socioambientais em suas ati-
vidades. É tarefa do Estado dar o exemplo,
participando ativamente da consolidação
dos princípios básicos do desenvolvimento

sustentável, mas cabe à sociedade apoiar e
complementar esse esforço.

Algumas iniciativas positivas estão sendo
adotadas, o que se pode entender como um
primeiro passo para a tentativa de en-
contrar uma solução para o problema. Em
Vitória, por exemplo, uma ação da pre-
feitura tem trabalhado o tema com do-
mésticas, zeladores e moradores em di-
versos condomínios, através de orientações
sobre como fazer a separação do lixo para
que ocorra a coleta seletiva. Na cidade são
coletados aproximadamente 189 toneladas
de materiais recicláveis por mês.

A Lei nº 12.305/10, que institui a Política
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), se
dispõe a trazer novas ferramentas à le-
gislação ambiental brasileira. Ela trata,
entre outros fatores, do acordo setorial

entre o poder público e empresários, res-
ponsabilidade compartilhada pelo ciclo de
vida dos produtos, logística reversa, bem
como a coleta seletiva e catadores de
materiais recicláveis.

Mesmo com uma legislação em vigor,
o quadro institucional atual é negativo,
apesar de encontrar-se em fase de avan-
ços. Ainda hoje grande parte das pre-
feituras não dispõe de recursos técnicos
e financeiros para solucionar os pro-
blemas ligados à gestão de separação do
lixo. Enquanto a conscientização e os
programas avançam, a mudança de
postura da população também é fun-
damental. Se as atitudes simples para a
reciclagem começarem dentro da casa
de cada um, o tema vai evoluir mais
rápido e a natureza vai agradecer.
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